
 

ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE BACIAS 

HIDROGRÁFICAS DO LITORAL SUL – CBH-Litoral Sul 

 

Aos vinte dias do mês de setembro de 2016, às 8h30min, no Auditório do Departamento 1 
de Estradas e Rodagem – DER, situado na Av. Ministro José Américo de Almeida s/n, 2 
João Pessoa - PB, realizou-se a 2ª Reunião Ordinária do Comitê das Bacias 3 
Hidrográficas do Litoral Sul – CBH-Litoral Sul do ano de 2016, com a presença dos 4 

membros deste Comitê abaixo assinados, para tratar de uma pauta, previamente, 5 
encaminhada. Após checado o quorum, a Sra. Maria Edelcides Gondim de Vasconcelos 6 
(Representante do IFPB), presidente do CBH-Litoral Sul, deu início à reunião e leu a 7 
pauta a ser tratada: 1. Informes da Diretoria; 2. Aprovação da ATA da Reunião anterior; 8 

3. Apresentação do Relatório de Impacto ao Meio Ambiente do Programa de 9 
Preservação de Nascentes do Município de Pedras de Fogo (Expositores: Jean Carlos e 10 
Pedro Lima); 4. Debate e encaminhamentos; e 5. Encerramento. Em seguida passou 11 
para os informes da diretoria. A Sra. Maria Edelcides informou que o Fórum Paraibano 12 

de Comitês de Bacias Hidrográficas (FPCBH) obteve avanços quanto às discussões da 13 

cobrança pelo uso da água bruta, no impasse quanto aos valores/percentuais a serem 14 
revertidos para as bacias hidrográficas de origem como também para a elaboração da 15 
proposta de aplicação dos recursos arrecadados com a cobrança que ainda precisa de 16 

aprovação prévia dos comitês; ainda frisou a importância do Projeto de Extensão de 17 
Assessoria Jurídica que o CBH-Litoral Norte foi contemplado sob a orientação do 18 

Professor e promotor do Ministério Público Estadual  o Sr. Alcides. Ainda informou 19 
sobre o Fórum Permanente de Proteção do rio Gramame, que apesar de, inicialmente, 20 
contemplar ações apenas para o rio Gramame, conseguimos que a bacia do Abiaí 21 

também fosse incluída. Portanto, todo o Litoral Sul está sendo contemplado com um 22 

diagnóstico detalhado do uso e ocupação do solo feito pela UFPB, financiado pelos 23 

órgãos parceiros; pois já se sabe que existem problemas na bacia do Gramame, mas a 24 
bacia do Abiaí precisa de ações preventivas; já tem instalado o Distrito Industrial de 25 

Caaporã, e todos sabemos dos impactos ambientais causados com a instalação desse 26 
Distrito. Também colocou a questão da inadimplência da CAGEPA em relação à 27 
cobrança pelo uso da água bruta, o maior usuário de água da bacia do Gramame. A 28 
diretoria do CBH –Litoral Sul, em conjunto com Fórum Paraibano de Comitês de 29 

Bacias Hidrográficas (FPCBH), está cobrando da CAGEPA e da AESA posicionamento 30 
mais enérgico, para que a CAGEPA possa iniciar os pagamentos. Ainda colocou que é 31 
de interesse do FPCBH incluir, na aplicação dos recursos da cobrança pelo uso da água 32 
bruta, o Pagamento por Serviços Ambientais (PSA). A Sra. Maria Edelcides ainda falou 33 
sobre a participação do representante do CBH- Litoral Sul no XVIII Encontro Nacional 34 

de Comitês de Bacias Hidrográficas – XVIII ENCOB, que ocorreu em julho, na cidade 35 
Salvador e convidou o Sr. Siese de Meer para falar da sua experiência no referido 36 

Encontro, ficando para a próxima reunião do CBH-Litoral Sul. Passou –se para o 37 
segundo ponto da pauta. 2. Leitura e Aprovação da Ata da reunião anterior: A Sra. 38 
Silene Ximenes (Vice-presidente do CBH-Litoral Sul) fez a leitura da Ata e submeteu-a 39 
à aprovação do plenário, sendo aprovada sem restrições.  Dando continuidade, a Sra. 40 
Maria Edelcides convidou a Sra. Mirella Leôncio Motta e Costa (Professora do IFPB, 41 

doutoranda pelo Prodema, e 1ª Secretária Geral do CBH-Litoral Norte). A Sra. Mirella 42 
iniciou sua fala explicando que sua tese de doutorado é sobre a bacia do rio Gramame e 43 
irá propor um modelo conceitual de planejamento estratégico integrado de recursos 44 



hídricos que poderá não apenas ser utilizado na bacia do rio Gramame, mas por 45 

qualquer outra bacia. Então colocou que para dar continuidade a sua pesquisa é 46 
necessária uma carta de anuência do Comitê. A Sra. Maria Edelcides submeteu a 47 
referida carta ao plenário, que foi aprovada por unanimidade. A Sra. Mirella agradeceu 48 

a todos e disse que iria continuar na reunião. Passou-se para o terceiro ponto de pauta 49 
com a apresentação dos Senhores Jean Carlos e Pedro Lima da Secretaria de Agricultura 50 
do município de Pedras de Fogo. Os expositores informaram que o município possui 51 
nascentes importantes para o Litoral Sul: nascentes do rio Gramame, do rio do Papocas, 52 
do rio Mumbaba e Mamuaba. Algumas estão localizadas dentro de assentamentos 53 

rurais, outras dentro de usinas. Apresentaram a localização das nascentes, o diagnóstico 54 
de como se encontram, os objetivos e a metodologia proposta pelo projeto. A Sra. Maria 55 
Edelcides agradeceu a presença e enalteceu a importância do trabalho já realizado e 56 
desejou que eles pudessem dar continuidade. O Sr. José Augusto (Usuário de água) 57 
colocou a preocupação com o grande número de usuários sem outorgas e cobrou da 58 

AESA a realização de ações para regularização desses usuários. A Sra Maria Edelcides 59 

convidou a Sra. Lovania Werlang (coordenadora do Progestão na Paraíba) para explicar 60 

sobre o andamento do Programa. A Sra. Lovania iniciou explicando o que é o Progestão 61 
– Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas, que foi 62 
concebido na perspectiva do alcance de metas, por um período de cinco anos e que 63 
quando a agência é certificada recebe o recurso de R$ 750.000,00 (setecentos e 64 

cinquenta mil) por ano, em cinco parcelas. Informou que já estamos no último ano dessa 65 
1ª fase do Progestão, com 5 metas federativas e 52 metas estaduais; que até agora 66 
tivemos duas penalizações, uma por causa de entendimento com ANA e a outra foi por 67 

causa do Estado mesmo, porque não conseguiu publicar, em tem hábil, o Decreto de 68 
Regulamentação do Plano de Segurança de Barragem, por isso foi penalizada em uma 69 

torno de R$ 3.000,00 (três mil reais), mas a AESA está cumprindo as metas. Uma das 70 
metas mais importantes para o Estado é a atualização do Sistema de Informações em 71 
Recursos Hídricos que está sendo desenvolvido pelo Parque Tecnológico e que já 72 

estamos com algumas funcionalidades com 80% já concluídas. Outra meta, que já está 73 

bem encaminhada, é a atualização do Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH), que 74 
será financiado pelo Programa Interaguas; o plano de trabalho já está no SINCONV. A 75 
meta dos Termos de Referências (TDRs) para elaboração ou atualização dos planos de 76 

bacias, está parada. Assim que tivermos com as pendências sanadas quanto à 77 
atualização do PERH deverão ser iniciados os encaminhamentos para cumprimento da 78 

meta dos TDRs. Finalizou sua participação dizendo que para última certificação do 79 
Progestão não tem nenhum desafio. O Sr. João Paulo (CREA) questionou se os TDRs 80 
envolvem todos os comitês. A Sra. Lovania explicou que será por prioridade e as bacias 81 

prioritárias são: do rio Paraíba, do rio Gramame e do Abiaí, mas isso não quer dizer que 82 
não pode ultrapassar esse número e ainda colocou que tudo indica que vai ter o 2º ciclo 83 

do Progestão e que já existe discussões para aumentar os recursos e rever as metas 84 
estaduais, porque tem metas que não tem sentido e tem muitas que não foram 85 
contempladas. Outro aspecto cogitado é o aumento do tempo do Progestão para 10 anos, 86 

mas ainda está em fase de estudo. A Sra. Maria Edelcides agradeceu a participação de 87 
da Sra. Lovania e informou que a gerente de cobrança passou os valores arrecadados no 88 
primeiro ano da cobrança: a bacia do Abiaí arrecadou R$ 90.508,76 (noventa mil, 89 
quinhentos e oito reais, setenta e seis centavos) já bacia do rio Gramame RS 111.737,49 90 

(cento e onze mil, setecentos e trinta e sete reais, quarenta e nove centavos), lembrou 91 
também que ainda faltam serem computados os valores referentes à CAGEPA. A Sra. 92 
Silene Ximenes (Vice-Presidente) apresentou os dados repassados pelo Sr. Laudízio 93 
com as ações propostas no Plano de Saneamento de João Pessoa referentes a aspectos de 94 



preservação dos recursos hídricos que foram contemplados por solicitação do CBH –95 

Litoral Sul. Por fim, considerando que estamos no período de renovação dos membros 96 
do CBH –Litoral Sul, a Sra. Maraci (AESA) explicou o papel dos membros na 97 
Comissão Eleitoral e, em seguida, a Sra. Maria Edelcides fez a eleição dos nomes para 98 

formação da Comissão para colaborar com o processo eleitoral, ficando assim 99 
composta: como titulares Siese de Meer; Renata Hellen de Oliveira e Waldemir 100 
Fernandes de Azevedo, e respectivos suplentes: Maria Edelcides Gondim de 101 
Vasconcelos, João Paulo Neto e Maraci de Sousa Virgolino. Nada mais havendo a tratar 102 
eu, João Paulo Neto, secretário desta plenária, lavrei a presente ata que vai com lista de 103 

presença anexa. 104 
 105 
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